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1. EMENTA 
Introdução e ensaio da prática investigativa sobre questões que envolvem a linguagem, seu uso 
(estrutural, funcional, comunicativo, discursivo, estético/literário), o processo de ensino-aprendizagem de 
línguas, a formação do professor de línguas, estudos literários e tradutológicos, o ensino de línguas com 
textos literários. (Resolução nº 181/205-CEP) 
 
2. OBJETIVOS 
- desenvolver a habilidade investigativa do aluno de Letras dentro dos princípios, técnicas e procedimentos 
metodológicos do processo de investigação científica;  
- prepará-lo para a produção dos gêneros usuais em relatos de pesquisa: resumo, resenha, monografia, 
artigo;  
- embasá-lo com conhecimentos, habilidades e procedimentos metodológicos necessários para o 
desenvolvimento de projetos, visando seu ingresso em cursos de pós-graduação;  
- oferecer-lhe as oportunidades necessárias de leitura de relatos de pesquisa que envolvam a linguagem 
em vários aspectos, seu uso, o ensino-aprendizagem e a formação do profissional do ensino de línguas; 
(Resolução nº 181/205-CEP) 
 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
- função e estrutura retórica do resumo; 
- função e estrutura retórica da resenha; 
- função e estrutura retórica do artigo; 
- função e estrutura retórica do projeto de pesquisa; 
- função e estrutura retórica da monografia;  
- ensaio metodológico: delineamento e apresentação de um projeto de pesquisa; 
- atividades práticas e de vivência dos princípios, procedimentos, técnicas, componentes, instrumentos de 
pesquisa; 
 -estudo das normas técnicas para trabalhos científicos. 
- realizar uma pequena entrada ('ensaio') no campo da investigação científica em uma das áreas 
especificadas na ementa ou apresentar um projeto de pesquisa. 
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Verificação da Aprendizagem 
Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação 

da aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção 
das notas periódicas e Avaliação Final. 
Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 
Avaliação 
Periódica: 

1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 1 1   

 
 
1 – Avaliação contínua – valor de 0 a 4, peso 1: 

a) Elaboração, por escrito, de resumo, resenha e/ou artigo, individualmente ou em 
grupos; 

b) Desenvolvimento de atividades práticas de vivência dos princípios, 
procedimentos, técnicas, componentes e instrumentos de pesquisa (elaboração e 
simulação de apresentação de trabalhos em eventos científicos, apresentação de 
projetos), individualmente ou em grupos; 

2 – Projeto: valor de 0 a 6, peso 1: 
 Elaboração e apresentação de um projeto de investigação científica que 
contemple uma das áreas especificadas na ementa, individualmente ou em grupos. 
A nota final será dada pela somatória simples das notas atribuídas aos itens 1 e 2. 
 
 
 
 
 
 
 

________________________
Aprovação do Departamento 

_______________________
Aprovação do Colegiado 

 
 


